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Combate à pobreza  

(Não Assinado)

Manter o Bolsa Família virou promessa obrigatória na disputa presidencial. Associado ao crescimento econômico, ao 
aumento do emprego e do crédito, o programa foi elemento importante na redução da desigualdade e da pobreza. Nas 
projeções do governo, 28 milhões de pessoas saíram da pobreza desde 2003. Para o economista Marcelo Neri, da 
Fundação Getulio Vargas (FGV), que tem uma metodologia diferente da oficial, foram 20 milhões. O próximo 
presidente vai encontrar um país diferente, porém, a mera manutenção do Bolsa Família não será suficiente para uma 
evolução no combate à pobreza. Para Neri, o programa precisa ser aperfeiçoado para refinar os critérios de seleção das 

            famílias e alcançar todas que realmente precisam dos benefícios.“Os candidatos sugerem pequenos ajustes, mas o 
formato é sempre o mesmo”, diz Neri. “Não há debate sobre aumento da condicionalidade à educação ou ao acesso ao 
crédito.” Erradicar a miséria Promete fortalecer o programa Bolsa Família. Diz que vai aliar políticas sociais ao 

crescimento econômico para erradicar a miséria até 2014, mas não revela com que mecanismos 
daria esse salto. Dobrar o Bolsa Família Antes crítico do Bolsa Família, Serra promete agora 

ampliá-lo para 27 milhões de famílias, o que beneficiaria até gente de classe 
média. Diz ainda que vai criar uma 13ª parcela para os inscritos.


